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Expediênte / Sumário Editorial

Caros colegas, 

Segundo o dicionário, a palavra educação significa “processo 
que visa o desenvolvimento físico, intelectual e moral do ser 
humano, através da aplicação de métodos próprios, com o in-
tuito de assegurar-lhe a integração social e a formação da cida-
dania”. Para SBOT, educar é uma de suas premissas conforme 
descrito na sua “Missão, Visão e Valores”. O conteúdo desta 
edição do Jornal da SBOT, mostra como a atual diretoria, Co-
missões, Regionais e Comitês estão se empenhando para de-
senvolver projetos de atualização e educação continuada aos 
associados. 

Como exemplo, o extenso trabalho desenvolvido pela CEC, 
com diversas atividades de atualização. São cursos presenciais 
e online que proporcionam e levam ao médico de forma gratui-
ta o melhor e mais atual da Ortopedia brasileira. Na reportagem 
de capa, você poderá conferir todo esse trabalho que foi de-
senvolvido no primeiro semestre e que promete ainda muitos 
eventos até o final do ano. 

Outra forma de como a educação é importante e reconhecida 
por todos os especialistas é o recorde do CBOT deste ano com 
495 trabalhos científicos enviados para avaliação e participa-
ção. Nos aproximamos desse número em 2015, apenas, com 
433 trabalhos enviados ao CBOT. Isso nos dá muito orgulho 
e satisfação. Porém, precisamos estar atentos a todos os ní-
veis educacionais e a forma como nossos especialistas estão se 
educando. Esse é o alerta que o ortopedista e editor da RBO, 
Gilberto Camanho, faz em seu artigo.

Sobre a gestão da SBOT, João Maurício Barretto, atual presi-
dente, conta os avanços e os principais objetivos de sua gestão. 
Conduzir uma sociedade com mais de 10 mil associados não é 
fácil e ele, como tantos outros presidentes, está realizando um 
excelente trabalho. Principalmente na administração financeira, 
quando os tempos de crise nos levam a medidas cabíveis para 
proteger a instituição. 

Para finalizar, gostaria de relembrar que temos um compro-
misso com a nossa atualização profissional em novembro! Se 
aproxima a realização do 49º CBOT que já tem toda sua pro-
gramação científica pronta! Você pode conferir todo o conteú-
do no site do evento: www.cbot2017.com.br. Afinal, é através 
da nossa educação e da nossa atualização que provemos um 
melhor atendimento à população. 

Muito obrigado amigos por essa dedicação à nossa especia-
lidade!  

Jorge dos Santos Silva 

Editor do Jornal da SBOT
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Acontece SBOT 

A SBOT, em parceria com a Sanofi Pasteur, está realizando uma campanha de 
vacinação contra a dengue exclusiva aos seus associados quites e seus depen-
dentes diretos durante os meses de julho e agosto. A campanha visa a diminui-
ção do número de casos de dengue no Brasil. Em 2015, por exemplo, foram noti-
ficados mais de 1,6 milhões de casos, com mais de 800 óbitos no país. 

Por isso, todos os associados da SBOT e seus dependentes diretos (cônjuge e 
filhos) têm direito a vacinação contra a dengue por um preço exclusivo: R$180,00 a 
dose da vacina Dengvaxia, que deve ser tomada três vezes com um intervalo de seis 
meses entre elas. A média do valor no mercado de cada vacinação é de R$280,00. 

A vacinação já está disponível em diversas clínicas espalhadas pelo Brasil. Para 
agendar a sua vacinação e a de seus dependentes, lembrando que ela é feita somente 
para pessoas de 9 a 45 anos de idade, o associado precisa ligar para o número 0800-
666-2020. No dia da vacinação, é imprescindível levar o comprovante de pagamento 
da anuidade SBOT de 2017 e um documento com foto para ter acesso ao desconto.

SBOT na luta contra a dengue 

PREZADO (A) DR (A), A SBOT  OFERECE UMA CONDIÇÃO ESPECIAL PARA VOCÊ E SEUS 
DEPENDENTES ADQUIRIREM A VACINA CONTRA A DENGUE. O VALOR A SER DESEMBOLSADO 

POR DOSE DA VACINA APLICADA  SERÁ DE R$180,00.

Já na sua nona edição, o Fórum de Preceptores surgiu do desejo de unificar 
o ensino dos residentes de Ortopedia e Traumatologia. O evento, que acontece 
anualmente e que foi idealizado em 2009, reúne preceptores de todos os Serviços 
credenciados pela SBOT no Brasil. “Neste ano são esperados 144 preceptores nos 
dias 04 e 05 de agosto no Marriott Hotel, localizado em Guarulhos, para dois dias 
de discussão e aperfeiçoamento”, diz Osvaldo Pires, presidente da Comissão de 
Preceptores, responsável pela organização do evento.  

Segundo ele, a sexta-feira (dia 04) será reservada para discussões quando serão apresentadas as fer-
ramentas que a SBOT disponibiliza para os preceptores e residentes, educação digital, os direitos e os 
deveres dos preceptores e dos residentes, desligamento do residente, preparação para o TEOT, entre ou-
tros assuntos. “Já no sábado (05), vamos realizar o CAPOT – um curso de aperfeiçoamento do preceptor 
em Ortopedia e Traumatologia para ajudar os preceptores a treinar melhor seus residentes. Nossa princi-
pal missão é padronizar o ensino da residência em Ortopedia e Traumatologia em todo o país. Apesar das 
diferenças que temos entre os Estados brasileiros, queremos fazer com que o preceptor consiga ensinar 
a mesma coisa e da mesma forma em todos os Serviços”, explica Osvaldo.

Fórum de Preceptores

A SBOT, por intermédio de sua Comissão Eleitoral comunica a abertura das inscrições de chapas interessadas no 
pleito para eleição da Diretoria 2020 e do Conselho Fiscal 2018. A inscrição poderá ser feita no período de 1 a 31 de 
agosto de 2017, mediante protocolo na Secretaria da SBOT, à Alameda Lorena, 427  - 14º andar, das 09h às 18h00. 
Para mais informações recomendamos a leitura do Regimento Eleitoral, disponível aqui. 

Inscrições para eleições a partir de 01 
de agosto

5Órgão Oficial de Divulgação da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia



Acontece SBOT 

A SBOT e a ANVISA começaram a testar no início 
de julho um ambicioso programa de rastreabilida-
de e principalmente de durabilidade das próteses 
de joelho e de quadril. “Há próteses produzidas no 
Brasil e no exterior por vários fabricantes e de gran-
de diversidade de modelos”, explica Luis Carlos So-
bania, membro da Comissão de Materiais Ortopé-
dicos da SBOT, e graças ao programa será possível 
avaliar a real qualidade e eficácia dos produtos, pois 
alguns desses implantes são oferecidos ao merca-
do com a pressuposição de que vão funcionar du-
rante 10 e até 20 anos no corpo do paciente.

“Quando os resultados desse trabalho começa-
rem a ser conhecidos, os pacientes serão grande-
mente beneficiados, pois saberemos com seguran-
ça o que esperar de cada implante e o prognóstico 
de por quanto tempo ele será eficaz”. Além disso, 
Sobania lembra que para o SUS e as operadoras 
de seguro-saúde o programa também é de extre-

Rastreamento de próteses e 
implantes começou em julho

ma importância, à medida que o custo-benefício 
de cada insumo rastreado poderá ser avaliado 
mais facilmente, como também será possível com-
parar o preço cobrado por determinado implante 
em cada unidade hospitalar.

A longo prazo, o programa vai se refletir na pró-
pria qualidade das próteses, uma vez que um pro-
duto que comprovadamente leve a uma melhor re-
cuperação do paciente e que, comprovadamente, 
tenha maior durabilidade será naturalmente prefe-
rido por médicos e hospitais, o que fará com que 
a indústria invista mais na melhoria dos produtos 
que oferece ao mercado

Sérgio Okane, presidente da Comissão, conta 
que o Hospital das Clínicas da Universidade de 
São Paulo, o Hospital de Clínicas da Universidade 
Federal do Paraná e o Hospital Marcelino Cham-
pagnat, de Curitiba, serão os primeiros a usarem o 
programa na área de Ortopedia. 

A Comissão de Ensino e Treinamento (CET) da SBOT a nova Bibliografia a ser considerada para os exa-
mes de Título de Especialista em Ortopedia e Traumatologia (TEOT) e Teste de Avaliação do Residente 
em Ortopedia (TARO). Os livros listados podem ser utilizados em qualquer de suas duas últimas edições, 
embora preferencialmente a leitura da última edição seja recomendada.

Bibliografia recomendada para o TARO/2017 e 47º TEOT

1. Barros Filho TEP, Lech O. Exame físico em ortopedia. São Paulo: Sarvier. Primeira Edição. 2. Browner 
BD, Jupiter JB, Levine AM, Trafton PG. Skeletal trauma: basic science, management and reconstruction. 
Philadelphia: Saunders.5th Edition. 3. Canale ST, Beaty JH. Campbell’s operative orthopaedics. Phila-
delphia: Saunders. 12thEdition / 13thEdition. 4. Morrissy RT, Weinstein SL. Lovell and Winter’s pediatric 
orthopaedics. Philadelphia: Lippincott Williams & Wilkins.7thEdition. 5. Bucholz RW, Heckman JD, Court-
Brown CM, Torneta III P. Rockwood and Green’s Fractures in adults. Philadelphia: Lippincott.8thEdition. 
6. Beaty JH, Kasser JR. Rockwood and Wilkins’ Fractures in Children. Philadelphia: Lippincott Williams & 
Wilkins.8thEdition. 7. Herring JA. Tachdjian’s pediatric orthopaedics. Philadelphia: Saunders. 5th Edition. 
8. Sociedade Brasileira de Anatomia. Terminologia anatômica. São Paulo: Manole; 2001. 9. Leite NM, Fa-
loppa F. Propedêutica Ortopédica e Traumatologia. Porto Alegre: Artmed.Primeira Edição. 10. Bentley G. 
European Surgical Orthopaedics and Traumatology. The EFORT Textbook. New Delhi: Springer-Verlag 
Berlin Heidelberg.1st Edition. 11. Sizínio K. Hebert, Tarcísio E. P. de Barros Filho, Renato Xavier, Arlindo G 
Pardini Júnior. Ortopedia e Traumatologia: Princípios e Prática; Artmed. 5ª. Edição

CET divulga nova Bibliografia para 
TEOT e TARO
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Diretoria

Seis meses de gestão

Já se passaram seis meses desde que o orto-
pedista João Maurício Barretto assumiu a pre-
sidência da SBOT. Logo no início de sua ges-

tão ele previu a continuidade e a dinamização da 
Educação Continuada (veja nesta edição a matéria 
especial sobre as atividades realizadas), a redução 
de gastos e o incremento dos serviços oferecidos 
aos associados. Ao Jornal da SBOT, ele pontuou as 
principais atividades realizadas até agora. 

��Já estamos iniciando o segundo 
semestre de 2017. Como avalia o 
que já foi feito?
Acredito que a nossa gestão está sendo muito 

boa, com um trabalho importante de retenção de 
gastos. Vamos ter uma economia de aproximada-
mente R$ 1 milhão. Era algo que precisava ser fei-
to e está sendo estruturado de forma muito bem 
organizada, sem deixar de oferecer importantes 
serviços aos associados. Com certeza trará exce-
lentes resultados à SBOT. 

��As atividades de destaque? 
Nossa missão é a de tornar o CBOT o grande 

evento da Ortopedia Brasileira e vejo que a cada 
ano conseguimos evoluir um pouco mais. O 49º 
CBOT promete uma programação científica de 
qualidade, com envolvimento dos Comitês na gra-
de científica. Também preciso destacar as ativida-
des de educação continuada. Todas às segundas-
-feiras temos cursos on-line, além das atividades 
presenciais organizadas pela CEC. Isso demonstra 
como o valor que o associado paga à SBOT é re-
vertido ao seu favor.  

��Qual é o principal objetivo como 
presidente da SBOT para este ano?
Não fazemos nada individualmente. Enfrentamos 

uma significativa crise no nosso país e tivemos que 
rever muitas questões de custos. Estamos vivendo 
um ambiente de patrocínio completamente dife-
rente e as relações comerciais da SBOT com as 

empresas se modificaram muito. Com certeza não 
teríamos conseguido essa economia se não fosse 
o trabalho proativo da nossa diretoria e adminis-
tração. Estamos organizando a casa, pontuando e 
analisando como e quanto gastamos e isso consu-
miu bastante o dia a dia dos nossos diretores. 

��E para os próximos meses? O que 
podemos destacar? 
Temos investido muito tempo em uma nova es-

tratégia de marketing para divulgar ainda mais os 
serviços da SBOT, tornando-a mais visível tanto 
para os sócios (com novas ferramentas de comu-
nicação), como para a população em geral (com 
um grande esforço de assessoria de imprensa e 
campanhas públicas). Para os próximos meses pro-
metemos manter o mesmo ritmo de atividades de 
educação continuada, além de novas ferramentas e 
benefícios aos associados. Podemos garantir: tudo 
o que fazemos aqui tem foco final no associado.

��Alguma mensagem?
Quero ressaltar que adotamos uma estratégia 

que visa a melhora da sensação de ser associado 
SBOT. Por isso, estamos implementando um Clu-
be de Vantagens que proporcionará uma série de 
benefícios aos associados. Serão descontos em 
diversos produtos e serviços. Também estamos 
implementando uma estratégia de resgate dos só-
cios inadimplentes e que estão afastados da SBOT 
por algum motivo. Se for calcular, o associado verá 
que pagar a anuidade vale a pena, pois são ofere-
cidos muitos benefícios, fora o prestígio de fazer 
parte de uma Sociedade com tanta representativi-
dade no meio médico. 

“Adotamos uma estratégia que 
visa a melhora da sensação de ser 

associado SBOT” 

Dr. João Maurício 
Barretto

7Órgão Oficial de Divulgação da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia



No dia 13 de maio, a SBOT-GO recebeu 
o PEC, programa de educação continua-
da da SBOT. O tema do evento foi o Joelho e teve aulas de Bruno Belaguarda de Manaus, que falou so-
bre luxação do joelho e fraturas do planalto tibial, Halley Paranhos Jr. e Helder Rocha, que discorreram 
sobre a instabilidade fêmuro patelar e osteomias do joelho, respectivamente. Colegas de todo o Estado 
participaram e a SBOT foi muito elogiada pelo programa. Para Marcelo Torres, presidente da SBOT-GO, 
“é muito importante estes programas de educação continuada, tanto para formação do residente como 
para atualização dos profissionais locais. Por isso, acredito que todo esforço e investimento da SBOT 
nestes eventos são altamente positivos e produtivos”.  

Goiás 
��PEC Goiás 

��Clube do Joelho 
No dia 28 de março, foi realizada mais uma edi-

ção do Clube do Joelho, organizado por Helder 
Rocha e com a participação do especialista do 
INTO do Rio de Janeiro, Naason Cavanelas, com 
aulas sobre o manejo de falhas ósseas em ATJ e 
ATJ pós osteomia do joelho. Também foi proferida 
uma aula de lesões meniscais por Junichiro Sado 
Jr, e a discussão de um caso clínico de luxação ha-
bitual da patela, por Mauro Rodrigues. “O Clube 
do Joelho é um patrimônio da nossa Regional e 
da SBCJ, de extrema importância para a troca de 
conhecimentos entre os profissionais e para for-
mação dos residentes”, disse Marcelo Torres. 

��Jornada de Cirurgia do Quadril do Centro-Oeste 
Nos dias 07 e 08 de abril foi realizado no Hotel Mercure 

em Goiânia a 2ª Jornada de Cirurgia do Quadril do Centro-
-Oeste, com cerca de 70 inscritos de Goiás, Brasília e Mato 
Grosso. Com uma programação científica bastante elogiada, 
foram ministradas palestras, mesas redondas e temas livres 
que abordaram temas referentes a Artroplastia Primária do 
Quadril e a Artroplastia de Revisão. O convidado interna-
cional Pietro Cavaliere, da Itália falou sobre as novidades e 
avanços na especialidade, Carlos Galia, atual presidente da 
SBQ e Guydo Horta, vice-presidente da SBQ engrandeceram 
o evento com suas amplas experiências em ATQ e Revisões. 

“O sucesso da Jornada demonstra o crescimento da Ci-
rurgia do Quadril na nossa regional e confirma a cidade de 
Goiânia como um polo formador de ideias e de reconhe-
cimento nacional nessa área. Agradecimentos ao apoio 
institucional da SBOT/GO e aos parceiros Prisma Medical, 

Lima Corporate, Ceramtec e Mantecorp que contribuíram nesse projeto de educação continuada dos 
cirurgiões de quadril do Centro-Oeste brasileiro”, acrescenta Marcelo Torres. 

Clube do Joelho - Goiania

Espaço das Regionais
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A cidade de Florianópolis recebeu o primeiro en-
contro científico da SBOT-SC, em 2017. O evento 
aconteceu no Hospital Infantil Joana de Gusmão 
no dia 17 de março, com o tema central “Princí-
pios fundamentais no tratamento de fraturas dos 
Adultos e das crianças”. Durante o dia, foram rea-
lizadas palestras por Felipe Macri e pelo convida-
do internacional, Raul Quispe, chefe de Serviço 

Santa Catarina 
��Encontro Científico 

de Trauma da Clínica Delgado, na cidade de Lima, 
Peru. “Os eventos científicos estão organizados de 
forma a dividir com as demais regiões de Santa 
Catarina, atendendo todos os nossos ortopedistas. 
Também foi realizado o CAPOT em maio e já está 
programado workshops de Trauma, Artroplastias e 
Artroscopias para os residentes do Estado”, acres-
centou Ronaldo Marques, presidente da SBOT-SC. 

Nos dias 30 de junho e 1º de julho foi 
realizada a 1ª Jornada Científica do Institu-
to de Pesquisa e Ensino (o IPE – HOME), 
lançando oficialmente o Instituto que tem 
como objetivo colaborar em vários projetos 
científicos no Distrito Federal. O Instituto 
será dirigido por Paulo Lobo, pelo diretor 
científico Anderson Freitas e pela professo-
ra Fernanda Vinhaes, da UNICeub – Centro 
Universitário de Brasília, com o qual opera 
a nova instituição, além da colaboração dos 
coordenadores de R4 de joelho e ombro do 
hospital, doutores José Humberto Borges  
e Alexandre Paniago. 

O evento teve 15 módulos, distribuídos em 
áreas de atuação como Joelho, Quadril, Om-

Distrito Federal  
��Jornada marca lançamento do 
Instituto de Pesquisa e Ensino 
(IPE – HOME) 

bro e Esportiva e contou com renomados palestrantes. Par-
ticiparam do evento Natalia Bitencourt de BH, Paulo Silva, 
do Hospital Geral de Goiânia, Sandro Reginaldo, Paulo Alen-
car, Lourenço Peixoto, Marcelo Torres, Marcos Giordano, Al-
berto Miyazaki, André Pedrinelli, Benno Ejnisman, Ernane 
Avelar Fonseca, Joicemar Amaro, José Luiz Runco, Lean-
dro Albes e Luiz Roberto Marczyk. Dezenas de ortopedistas 
do Distrito Federal, em especial o presidente da SBOT-DF, 
Paulo Emiliano, representando vários serviços da cidade, 
atuaram como debatedores nas diversas mesas redondas. 
A presença do Edison Antunes, ex-presidente da SBOT que 
aproveitou para sortear um participante no final da jornada 
também foi especial para os colegas ortopedistas.  

A Regional Bahia realizou o segundo Clube do Osso no auditório da 
ABM (Associação Baiana de Medicina), com o tema Joelho. O evento 
contou com a participação do especialista Sérgio Canuto, de Maceió, 
que é também membro da diretoria da SBRATE e de Ronald Trindade, 
especialista em imagem do sistema musculoesquelético. 

Bahia
��SBOT-BA realiza Clube do Osso

9Órgão Oficial de Divulgação da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia



A Comissão de Defesa Profissional (CDP) da SBO-
T-RJ, presidida por Alberto Daflon, finalizou o plano 
elaborado para melhoria dos honorários cirúrgicos 
dos ortopedistas junto às operadoras de saúde. 

O Projeto Diretrizes é baseado na criação de pro-
tocolo de codificação (elencando um único código 
principal para cada patologia) e na indicação dos ma-
teriais cirúrgicos adequados para cada procedimento. 
A negociação vai pleitear o aceite desta diretriz pelas 
operadoras de saúde em troca de um fator multiplica-
dor para o cálculo dos honorários cirúrgicos.

É possível acompanhar as fases do projeto nos ca-
nais oficiais da SBOT-RJ.

Rio de Janeiro
��Projeto Diretrizes  ��Preparação para o TEOT 

A Comissão de Ensino e Treinamento (CET) 
da SBOT-RJ está disponibilizando os módulos 
do OrtoCurso, preparatório para a prova de ob-
tenção do Título de Especialista em Ortopedia 
e Traumatologia (TEOT), no portal da Regional 
Rio. Cada módulo inclui todas as aulas presen-
ciais em vídeo (gravado), a aula prática e a pro-
va com 45 questões que poderá ser feita tam-
bém online. Os módulos ficam disponíveis no 
portal da SBOT-RJ em www.sbotrj.com.br/cet. 
O cadastro é feito exclusivamente no site e o 
sistema envia confirmação por e-mail. O projeto 
é exclusivo para residentes fora do Estado do 
Rio de Janeiro. 

A SBOT-PR, em parceria com a SBOT-SC e SBOT-
-RS, realizou nos dias 20, 21 e 22 de abril de 2017, o 
XX CONGRESSO SUL BRASILEIRO DE ORTOPEDIA 
E TRAUMATOLOGIA, o SULBRA-2017, sediado na 
capital paranaense, Curitiba. 

O Evento proporcionou troca de experiências entre 
profissionais dos três Estados (participaram 600 pes-
soas entre ortopedistas, residentes e fisioterapeutas), 
além de um importante congraçamento entre amigos.  

De forma concomitante, ocorreram a Jornada 
do Conesul de Cirurgia do Ombro e Cotovelo; o 
Encontro Sul Brasileiro da Sociedade Brasileira de 
Quadril e a Jornada Paranaense de Fisioterapia 
Traumato-Ortopédica, o que só veio a engrande-
cer e agregar valores multidisciplinares e de expe-
riências diversas entre os profissionais presentes.

Durante o Congresso, a CET da SBOT-PR reali-
zou um programa voltado aos residentes em Or-
topedia. Temas relevantes para formação foram 
testados e após uma prova simulada, especialistas 
em cada área da questão foram chamados a fazer 
uma explanação objetiva do tema.

Paraná  
��SBOT-PR recebe o SULBRA-2017 

Da esq. para dir.: Ronaldo Vandré M. Marques 
(SBOT-SC), Carlos Guilherme W. Berwanger 

(SBOT-RS) e Renato Raad (SBOT-PR e 
presidente do SULBRA-2017)

Nas palavras do Presidente do Congresso, Re-
nato Raad “a região Sul é conhecida pela pujança 
econômica e cultural. E, além dessa notoriedade, 
ainda temos o privilégio de sermos enaltecidos 
pela nossa capacidade de cooperação, interação 
e disposição em ajudar o país a crescer. Por esses 
motivos, é sempre nobre ouvirmos de colegas de 
outros Estados que as nossas Regionais gozam da 
amizade, do carinho, e que sabemos confraterni-
zar como poucos. Creio que estas características 
foram confirmadas no SULBRA-2017”.

Por Alynson Larocca Kulcheski 

Da esq. para dir.: Luis Carlos Sobania, Luiz 
Antonio Cunha, João Maurício Barretto e 

Osvandré Lech

Espaço das Regionais
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São Paulo
��Residentes ganham Jornada 
exclusiva de atualização 

A SBOT-SP, com patrocínio da Tecnimed, 
organizou no dia 1 de julho um Jornada 
exclusiva para os residentes de Ortopedia 
e Traumatologia. O evento contou com a 
participação de cerca de 200 médicos 
para um dia de revisão e atualização em 
diversos temas da especialidade. 

O evento teve simulado da prova teóri-
ca seguindo os mesmos moldes do exa-
me aplicado para obtenção do TEOT e 
workshops (hands on). “A realização do 
evento foi um estudo para a organização 
dessas jornadas, anualmente. “Queremos 
o aprimoramento constante dos nossos 
ortopedistas para que eles possam ofer-
tar um melhor atendimento à população”, 
acrescenta o presidente da SBOT-SP, Ro-
berto Dantas Queiroz. 

Segundo evento científico de qualificação de es-
pecialistas e residentes em Ortopedia e Trauma-
tologia, o curso Hands on em Trauma Ortopédico 
foi marcado por uma participação expressiva: ao 
todo, 59 médicos estiveram presentes no auditório 
do Parque Ecológico do Centro Universitário Ch-
ristus, onde foi realizado o primeiro curso prático 
promovido pela SBOT-CE este ano.

Promovido nos dias 7 e 8 de abril, o encontro 

Ceará  
��SBOT-CE promove curso Hands on em trauma ortopédico

debateu o tratamento de fratura exposta e con-
trole de danos; a fixação externa na bacia e nos 
membros superiores e inferiores; a banda de ten-
são; a fratura supracondiliana da criança; e a os-
teossíntese nos membros superiores e nos mem-
bros inferiores. Na programação do curso, após as 
palestras teóricas, os participantes tinham a opor-
tunidade de praticar as condutas sugeridas pelos 
palestrantes em cada caso.
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História da Ortopedia 

A  RBO de 
Achilles de 

Araújo  
(1939-1945)

“Para evitar aborrecimentos e mal-entendidos, resolvi arcar so-
zinho com a responsabilidade da Revista, evitando convidar ou 
criar Conselhos de redação, colaboradores, etc. Assim contentarei 
todos. Serei o diretor responsável e a Revista conta com a colabo-
ração dos mais respeitados orthopedistas e traumatologistas do 
paiz e do extrangeiro”. Foi com estas palavras – ao estilo “rufar 
de tambores” – dirigidas a Renato Bonfim, que Achilles de Araújo, 
anuncia a segunda tentativa de criar bibliografia ortopédica nati-
va. A primeira havia sido por iniciativa de Barros Lima, no Recife, 
em 1936, através do “Archivos Brasileiros de Cirurgia e Ortopedia”. 

A tarefa não foi fácil … com menos de 200 membros e nenhuma 
estrutura, a criação da RBO foi um esforço hercúleo do carioca 
Achilles Araújo, fundador e segundo presidente da SBOT, autor 
da primeira artrodese vertebral no país com a técnica de Albee, 
em 1919.   Cabia ao editor-chefe a função de arrecadar fundos 
para a manutenção da revista, numa época anterior aos anúncios 
“da indústria”. A obtenção de assinaturas era a única fonte de 
renda. “Hontem, pela manhã, recomecei a luta na caça as assig-
naturas. Quanto mais diminuiam, mas difíceis se tornavam. Agora 
dei a caçada por terminada”, referia Achiles em outro bilhete. 

O primeiro artigo da RBO em 1939 foi, paradoxalmente, escrito 
em francês por Bruno Valentim versando sobre a “hereditarieda-
de das malformações congênitas”. A partir daí, todos os demais 
artigos foram escritos em português.  O segundo artigo foi es-
crito por Renato Bonfim, a respeito de dois casos de fratura de 
Monteggia. Nos volumes de 1940, 1941, e 1942, o primeiro artigo 
da RBO foi de autoria Achilles de Araújo. Seja por autopromoção, 
seja pela mínima produção científica da época, o nome de Achiles 
de Araújo esteve ligado à RBO no curto período de 1939 a 1945, 
exatamente os anos da Segunda Grande Guerra Mundial, quando 
teve sua produção suspensa por falta de falta de recursos. 

��Referências 
Baldy. F., Mercadante, M.T.: 75 anos da SBOT, Registro Histórico.

Lech, O., Graça, R: 70 anos. Construindo a Ortopedia Brasileira.

Osvandré Lech
 O primeiro artigo da RBO de 
1939 foi escrito pelo carioca 

Bruno Valentim.  Em francês …! 
Certamente um diferencial 

intelectual da época

Recibo fornecido pelo Dr. Archilles 
de Araújo ao Dr. Sardinha em 1941 

pela assinatura anual da RBO 
no valor de quarenta e cinco mil 

cruzeiros

RBO de 1939 a 1943 ricamente 
encadernadas
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CBOT

49º CBOT supera 
inscrições de 
temas livres 

As inscrições de Temas Livres no 49º CBOT 
terminaram no dia 30 de junho e bateram 
recorde. Foram 495 trabalhos inscritos sen-

do 286 na categoria de “Apresentação Oral” e 209 
para “Pôster Eletrônico”. Segundo César Fontenelle, 
presidente da Comissão de Educação Continuada 
da SBOT que é responsável pela avaliação dos tra-
balhos científicos, esse número representa a inte-
gração dos especialistas com a SBOT e a constante 
produção científica dos ortopedistas brasileiros. 

“Há dois anos, a CEC decidiu ousar em exigir que, 
na inscrição de trabalhos para apresentação oral, 
fosse obrigatória a submissão do trabalho em sua 
íntegra. Até mesmo nós tivemos temor que essa 
obrigatoriedade fosse causar uma queda no núme-
ro de trabalhos inscritos no CBOT. Hoje constata-
mos que a ousadia valeu a pena, o número de ins-
critos só cresceu, proporcionando um upgrade na 
produção científica dos ortopedistas brasileiros. O 
resultado imediato é esse expressivo número de tra-
balhos inscritos, mas a projeção futura é que cada 
vez mais sejam produzidos artigos científicos qua-
lificados para publicação em periódicos nacionais e 
internacionais. Essa talvez seja a maior contribuição 
dessa mudança de atitude! ”, explica Fontenelle. 

João Maurício Barretto, presidente da SBOT, tam-
bém foi surpreendido positivamente com os núme-
ros. “Isso mostra a força da produção científica brasi-
leira que só vem crescendo”, destacou o presidente.

Sandro Reginaldo, presidente do 49º CBOT se 
mostra muito satisfeito com a procura dos espe-
cialistas em fazer parte do CBOT que é feito ex-
clusivamente para a atualização dos ortopedistas. 
“Desde o ano passado estamos desenhando uma 
grade de excelente nível científico para viabilizar 
aos nossos associados o melhor da especialidade 
nas suas diversas áreas. E o interesse dos colegas 
em enviar trabalhos para serem apresentados no 
nosso congresso mostra a importância e o valor 
que o congresso brasileiro tem”, expõe ele.

O 49º CBOT acontecerá na cidade de Goiânia, no 
Centro de Convenções Goiânia, de 16 a 18 de no-

vembro. Para o evento, já estão confirmadas as pre-
senças dos convidados internacionais Gilles Walch, 
da França. Dos EUA Kevin Andrew Raskin, Michael 
J. Gardner, e William Bugbee. “Sem contar as  
centenas de palestrantes brasileiros que nos brinda-
rão com temas de atualização nas mais diversas su-
bespecialidades”, complementa Sandro Reginaldo. 

��CINE SBOT: inscreva a sua técnica! 
Uma outra forma de participar da programação 

científica do 49º CBOT é através dos vídeos de 
técnicas cirúrgicas que são apresentados durante 
o evento. “O CINE SBOT já é uma atividade tradi-
cional no CBOT que nos traz sempre excelentes 
vídeos com as mais variadas técnicas. Acho essa 
atividade excelente para troca de conhecimentos 
e técnicas”, acrescenta Sandro. 

As inscrições de vídeos estão abertas até o dia 
30 de setembro. Os interessados em submeter os 
vídeos para apresentação deverão estar inscritos 
no CBOT e seguir as orientações disponíveis no 
site do 49º CBOT: www.cbot2017.com.br. 

49º CBOT: a Ortopedia 
brasileira se conecta aqui!

William Bugbee Gilles Walch

Kevin A. Raskin Michael J. GardnerC
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Foco na 
Educação dos 
Ortopedistas

to e aprimoramento do especialista”. 

Por isso, a agenda da SBOT é sempre repleta de 
eventos de atualização. “Anualmente, procuramos 
empresas parceiras e ortopedistas voluntários para 
ministrar cursos e aulas pela internet, além de escre-
verem artigos sobre os mais variados temas que en-
globam todas as subespecialidades da Ortopedia. 
Queremos oferecer um leque de oportunidades de 
conhecimento e educação”, acrescenta Fontenelle. 

Dentre as atividades, estão os Programas de 
Educação Continuada (os PEC’s), que acontecem 
em diversas cidades brasileiras. Com patrocínio 
da Baumer, em 2017 serão realizados ao todo 10 
eventos, com o objetivo de aprimorar as práticas, 
a qualificação dos médicos e, consequentemente, 
a melhoria dos serviços que beneficiam, em última 
instância, a população brasileira. “Para a organiza-
ção desses eventos, envolvemos as Regionais da 
SBOT que nos ajudam com a indicação de profis-
sionais para ministrar as aulas. ” 

Está escrito na Missão da SBOT: congregar 
e valorizar os ortopedistas, aprimorando as 
suas condições científicas, profissionais e éti-

cas, visando melhor qualidade no atendimento à 
população. E este é o foco de toda a diretoria, suas 
comissões e representantes no Brasil inteiro. Reco-
nhecida por congregar os especialistas brasileiros 
em Ortopedia e Traumatologia, a SBOT promove e 
tem a responsabilidade na formação de especia-
listas, além de prover condições para atualização 
permanente sob a forma de ensino, pesquisa, edu-
cação continuada, desenvolvimento cultural e de-
fesa profissional.  

Neste ano, a Educação Continuada vem se des-
tacando com uma série de eventos presenciais e 
on-line, além da disponibilização dos mais varia-
dos materiais de atualização para o ortopedista. 
Segundo César Fontenelle, presidente da Comis-
são de Educação Continuada da SBOT, “é nossa 
obrigação ofertar as melhores e mais variadas fer-
ramentas de educação, visando o desenvolvimen-

PEC Cuiabá 

Dr. César Fontenelle

PEC Porto Alegre

Reportagem de capa
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Até o fechamento desta edição, já tinham sido rea-
lizados quatro PEC’s, nas cidades de Goiânia, Cuiabá, 
Ribeirão Preto e Porto Alegre, onde foram aborda-
dos os temas: joelho, trauma, mão e joelho/quadril, 
respectivamente. Confira na tabela os eventos mar-
cados para o segundo semestre. “A recepção que te-
mos nas cidades é muito boa, o que nos conota a im-
portância do evento”, acrescenta César Fontenelle. 

Outra importante atividade instituída neste ano 
pela a SBOT nacional, mas que já acontecia na Re-
gião Sul do país (ele foi criado no Paraná, com mui-
to sucesso), é o evento tipo Carrossel. Trata-se de 
um formato peculiar, promovendo uma maior apro-
ximação dos alunos com os professores: seis me-
sas redondas acontecem simultaneamente, em sala 
única, com um professor e até seis participantes 
ortopedistas por mesa. Em cada mesa se discute 

um tema diferente, com apresentação de casos a 
cada 20 minutos. “A cada ciclo, os ortopedistas têm 
a oportunidade de discutir um novo assunto, em ro-
dízio. Daí o nome Carrossel”, explica César. 

Atualmente tudo é feito pela internet, inclusive a 
atualização profissional. Por isso, a SBOT continuou 
com o programa de Atualização Online. Sempre às 
segundas-feiras, a partir das 21h, ao vivo, um tema 
novo é abordado por um moderador e um pales-
trante. O tema é apresentado em 15 minutos, pos-
teriormente sendo discutido entre os participantes, 
o palestrante e o moderador de forma interativa. 
“A nossa ferramenta permite que os participantes 
tirem dúvidas na hora e isso é excelente. Ou seja, 
você pode estar na sua casa, no interior da Bahia, 
e discutir um caso clínico com um expoente da es-
pecialidade abordada que mora no Rio Grande do 

PEC Goiânia

Carrossel Vitória
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Sul”, exemplifica o presidente da CEC. Outro dife-
rencial é que, após a transmissão ao vivo, a aula é 
mantida à disposição de todos os associados para 
que eles possam rever ou assistir todos os temas 
que já foram apresentados. “O conteúdo fica dis-
ponível on demand para todos os associados”, diz. 
Essas aulas têm o apoio e a parceria dos comitês da 
SBOT na definição de temas e palestrantes. 

Mas se o ortopedista prefere se atualizar através 
de artigos, livros e revistas cientificas, a SBOT faz o 
envio dos “Artigos do Mês” no último dia do mês, 
impreterivelmente. Mensalmente, um comitê sele-
ciona e comenta três artigos científicos que foram 
publicados. Além de todo conteúdo que a Socieda-
de disponibiliza em seu site: “dentro da página da 
CEC, o associado ‘quite’ com a SBOT tem direito a 
acessar conteúdos como: Biblioteca Virtual (com a 
JBJS nas edições americana e britânica, RBO e Re-
vista Springer), Projetos Fasciculados, Manual Bá-
sico da Ortopedia, Manual do Trauma Ortopédico, 
livro explicando como escrever um trabalho cien-

tífico, projeto ‘o que é?’ sobre variadas patologias, 
congresso online e o CINE SBOT”, conta Fontenelle.

Nesse ano foi lançado um novo curso, o de “Re-
visão Sistemática e Metanálise”, promovido pela 
CEC-SBOT e organizado e executado pelo PhD 
Daniel Umpierre, doutor em Ciências Cardiovascu-
lares pela FAMED/UFRGS, membro do Grupo de 
Vieses Metodológicos da Cochrane Collaboration 
(Bias Methods Group), com vasta experiência em 
ministrar esse tipo de curso. “A atividade visa ensi-
nar os participantes a conduzir uma estratégia de 
busca sistemática da literatura em base de dados, 
capacitando-os a planejar um artigo de revisão 
sistemática ao longo do processo metodológico”, 
esclarece o presidente da CEC. Os cursos são di-
recionados para um público de no máximo 20 par-
ticipantes, formato que permite intensa interação 
entre o instrutor e os alunos. Já foram realizados 
três cursos, no Rio de Janeiro (RJ), em Belém (PA) 
e em Belo Horizonte (MG), estando programado 
um quarto evento em Manaus (AM). 

��Próximos PEC’s:
Cidade Data Tema
Caruarú 12/08/2017 Trauma ao nível do joelho
Resende (RJ) 26/08/2017 Tratamento das Fraturas diafisarias de ossos longos
Manaus 02/09/2017 Trauma (adulto e infantil)
Campo Grande 16/09/2017 Quadril
Teresina 29/09/2017 Ombro

A programação completa será divulgada mais próximo ao evento. Acompanhe no site da SBOT www.sbot.org.br.

Carrossel Rio de Janeiro

PEC Ribeirão Preto

Reportagem de capa
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��Temas de Atualização Online discutidos em 2017
Todas as aulas estão disponíveis no site da SBOT. Basta acessar com seu TEOT e senha! 

SBRATE Fascite plantar 06/02/2017
Trauma Fratura diafisária da tíbia 13/02/2017
Mão Fratura distal do rádio 20/02/2017
Pé e tornozelo Síndrome do túnel do tarso 06/03/2017
Pediátrica Claudicação na infância: diagnóstico diferencial 13/03/2017
Joelho Ligamento anterolateral, quando indicar a reconstrução? 20/03/2017
Quadril Impacto femoroacetabular: atualização 27/03/2017
Coluna Escoliose idiopática do adolescente 05/04/2017
ASAMI Correção das falhas ósseas com fixador externo 10/04/2017
Ombro e cotovelo Fratura do terço médio da clavícula: conservador ou cirúrgico 17/04/2017
Mão Síndromes compressivas do membro superior 24/04/2017
SBRATE Diagnóstico diferencial da dor na perna do atleta 08/05/2017
Highlights AAOS Coluna Highlights AAOS Coluna - Patrocinio Pfizer 15/05/2017
Highlights AAOS Ombro e 
cotovelo Highlights AAOS Ombro e cotovelo 22/05/2017

Pé e tornozelo Rotura traumática do tendão calcâneo 29/05/2017
Oncologia ISOLS Highlights 05/06/2017
Joelho Osteotomia proximal da tíbia: planejamento e fixação 12/06/2017
Osteometabólica Osteoporose nos muito idosos 19/06/2017
Pé e tornozelo Pé plano na criança 26/06/2017
Pediátrica Displasia do desenvolvimento dos quadris 03/07/2017
Quadril Artroscopia do quadril pela técnica outside-in  -  Dicas e truques 10/07/2017
Coluna Discite: diagnóstico e conduta 17/07/2017
ASAMI Alongamento em deformidades congênitas 24/07/2017
Ombro e cotovelo Indicação de artroplastia de cabeça do rádio 31/07/2017
Oncologia Metástase dos membros inferiores 07/08/2017
SBRATE Epicondilites no atleta 14/08/2017
Osteometabólica Osteoporose e Osteoartrite são coirmãs? 21/08/2017
Mão Tenossinovites no punho e na mão 28/08/2017
Pé e tornozelo Entorse do tornozelo 04/09/2017
Joelho artroplastia total do joelho: passo a passo 11/09/2017
Pediátrica Infecções ortopedicas nas crianças (osteomielite/ pioartrite) 18/09/2017
Quadril Osteotomia periacetabular - indicações e técnica​ 25/09/2017
Coluna Hérnia discal lombar: quando o tratamento cirurgico está indicado? 02/10/2017
ASAMI Fixador externo nas fraturas - temporário ou definitivo? 09/10/2017
Ombro e cotovelo Artrose glenoumeral: tratamento cirúrgico 16/10/2017
Oncologia Sarcoma de Partes Moles 23/10/2017
SBRATE Lombalgia no atleta 30/10/2017
Coluna Luxações da coluna cervical, como abordar? 06/11/2017
Mão Fratura-luxação do carpo 27/11/2017
Joelho Tratamento da lesão condral no joelho: o que há de novo? 04/12/2017
Trauma Fraturas atípicas 11/12/2017

Concluindo, são diversas e variadas as ferra-
mentas de atualização à disposição dos ortope-
distas. “Esse é o nosso trabalho, a nossa missão 
e nosso objetivo quando assumimos um cargo 
dentro da SBOT. Nossa Comissão se reúne men-
salmente, pensando sempre no melhor para o 
associado, no que podemos oferecer para a sua 
atualização. É um trabalho que exige dedicação 

e constante acompanhamento, pois envolve a 
definição das cidades, escolha dos temas a se-
rem abordados, pesquisas, compatibilidade de 
agendas, convites a serem feitos e muito mais. 
Contudo, tenho plena convicção e certeza de 
que todos que se envolvem neste processo o 
fazem por amor à Ortopedia e Traumatologia”, 
finaliza César Fontenelle.
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Espaço Jurídico

Paciente portador de 
deficiência física

O veículo especial adquirido com isenção pelo 
deficiente só poderá ser vendido após 3 anos. 

Nos termos do artigo 1º da lei 8989/95 (que dis-
põe sobre a isenção do Imposto sobre Produtos 
Industrializados – IPI) ficam isentos do IPI os au-
tomóveis de passageiros de fabricação nacional, 
sendo que o benefício pode ser concedido à pes-
soa portadora de deficiência física em conformi-
dade com o parágrafo 1º: 

“§ 1o Para a concessão do benefício previsto no 
art. 1º é considerada também pessoa portadora de 
deficiência física aquela que apresenta alteração 
completa ou parcial de um ou mais segmentos do 
corpo humano, acarretando o comprometimento 
da função física, apresentando-se sob a forma de 
paraplegia, paraparesia, monoplegia, monopare-
sia, tetraplegia, tetraparesia, triplegia, triparesia, 
hemiplegia, hemiparesia, amputação ou ausência 
de membro, paralisia cerebral, membros com de-
formidade congênita ou adquirida, exceto as de-
formidades estéticas e as que não produzam difi-
culdades para o desempenho de funções. “

 A lei não relaciona quais moléstias permitirão a 
aquisição de carro com isenções fiscais. É o perito 
que deve avaliar se há perda completa ou parcial 
dos segmentos do corpo humano e indicar quais 
adaptações serão necessárias. 

É interessante orientar o paciente a consultar o 
site do DETRAN de seu Estado para verificar quais 
os passos necessários para obtenção do benefício. 
Apenas a perícia tem condições de avaliar e de-
terminar.  

Adriana Turri Joubert
Assessora Jurídica - adrianactj@icloud.com 

Caros ortopedistas, leitores assíduos desta coluna, 
informo que a assessoria jurídica está passando por 
reestruturação. Agradeço por terem me acompa-
nhado há tantos anos, inclusive com manifestações 
favoráveis aos artigos. Até qualquer hora, pois con-
forme disse aqui tantas vezes, o direito e a medicina 
caminham lado a lado.

É obrigatório fornecer laudo ao paciente com a 
recomendação de utilização de carro adaptado 
às suas limitações físicas, quando for o caso?  

É direito do paciente solicitar um laudo médico, 
sendo que o profissional que o assiste tem o de-
ver de fornecer o documento, independentemente 
da finalidade à qual se destina. O laudo deve men-
cionar o que consta no prontuário ou ficha clínica, 
sem considerar observações de cunho subjetivo.  
A indicação de veículo especial é assunto que 
cabe à perícia médica. A partir das restrições, cada 
paciente decide como sanar a sua dificuldade.

As pessoas portadoras de deficiência física po-
dem gozar de isenção de IPI (imposto sobre produ-
tos industrializados) na compra de veículos, desde 
que não tenham pendências federais junto à Secre-
taria da Receita Federal. Poderão obter também 
isenção de IPVA (Estado de São Paulo) e ICMS (São 
Paulo e Distrito Federal), sendo que para cada si-
tuação há uma série de documentos que precisam 
ser apresentados aos órgãos correspondentes. 

No Departamento de Trânsito do Estado onde 
residir o interessado deverá providenciar os se-
guintes documentos:  

1.	Laudo de perícia médica: que ateste o tipo de 
deficiência física e a total incapacidade para con-
duzir veículos comuns e indique o tipo de veícu-
lo, com as características especiais necessárias, 
que o portador está apto a dirigir; tal laudo pode 
ser emitido por prestador de serviço público de 
saúde ou privado, contratado ou conveniado, 
que integre o SUS. Uma vez aprovado o candi-
dato no exame médico, ele deverá procurar uma 
autoescola. 

	 Obs: O médico particular, ou de convênio ou do 
SUS somente tem o dever de fornecer laudo re-
lativo ao atendimento prestado e procedimento 
realizado, mencionando o diagnóstico, com CID.

2.	Carteira Nacional de habilitação com as especifi-
cações do veículo adaptado.

3.	Requerimento de acordo com o modelo.
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Formação no Exterior

É da cultura do médico fa-
zer intercâmbios de estu-
do como programas de 

Fellowships, estágios em outros 
hospitais para troca de expe-
riências, aprendizado, além de 
conhecer o trabalho de renoma-
dos especialistas. Como todos 
sabem, a experiência de morar 
fora, de conhecer outras cultu-
ras, aprender novos idiomas e 
interagir com pessoas do mun-
do todo é um privilégio e abre 
os horizontes.  

Tiago S. Busato de Curitiba, 
acabou de ter uma vivência no 
exterior através da bolsa de es-
tudos que recebeu da SBOT em 
parceria com a EFORT. Durante 
um mês, ele pôde conhecer o Ser-
viço de Ortopedia do Inselspital 
na Suíça, chefiado pelo Prof. Klaus 
Siebenrock. “Foi uma oportunida-
de imensurável acompanhar por 
um mês um serviço de referência 
mundial, a ‘meca’ da Cirurgia Pre-
servadora do Quadril”, disse ele. 

Agradecido à SBOT e à EFORT, 
ele encoraja todos os colegas 
ortopedistas a concorrerem as 
bolsas de estudo que são ofer-

tadas, pois são oportunidades 
extraordinárias e verdadeira-
mente impactantes na prática 
ortopédica. “Às vezes nos afo-
gamos na estressante rotina de 
trabalho do dia a dia, mas, como 
eu sempre digo, é essencial pa-
rar e olhar para o ‘big Picture’. 
O aprendizado nunca acaba e 
aprender em um centro dessa 
importância foi realmente espe-
cial”, acrescentou Tiago. 

E esse costume, essa vontade 
de experimentar novos costumes 
e estudar fora pode ser aflorada 
desde cedo. Por isso, atualmen-
te existem diversas opções de 
escolas no exterior que visam 
proporcionar essa experiência 
para estudantes. É o caso da Ab-
bey DLD Group of Colleges que 
acaba de chegar ao Brasil ofere-
cendo suas opções de ensino no 
Reino Unido. Lá, é possível fazer 
o ensino médio (high school), 
cursos preparatórios para univer-
sidades do Reino Unido (os cur-
sos chamados International Fou-
ndation Programme), e até uma 
graduação fora do país. 

��Escola no Reino Uni-
do oferece ensino in-
ternacional a partir 
dos 13 anos
O grupo, que faz parte do tra-

dicional conglomerado de edu-
cação primária e secundária de 
prestígio no mundo, o Alpha Plus 
Group, tem três opções de colé-
gios para alunos de 13 a 21 anos 
de idade nas cidades de Londres, 

Formação e atualização 
internacional

Cambridge e Manchester. Nessas 
três instituições são ofertadas 
diversas opções de cursos que 
visam atender as mais variadas 
necessidades. “São cursos vol-
tados para o certificado geral do 
ensino médio, aprimoramento de 
matérias específicas, cursos téc-
nicos, cursos específicos para os 
estudantes internacionais visan-
do ao acesso direto às universi-
dades do Reino Unido e cursos 
acadêmicos para aprendizado da 
língua inglesa”, explicou Anthony 
Kay, diretor de desenvolvimento 
da Abbey DLD Group of Colle-
ges durante o evento de lança-
mento da escola em São Paulo. 
Os cursos podem variar de 3 a 
24 meses de duração, depen-
dendo da intenção do aluno. To-
das as informações já estão dis-
poníveis no site em português:  
www.abbeycolleges.com.br. 

Tiago S. Busato ladeado por 
colegas no Inselspital

O diretor da Abbey, Anthony Kay, 
em entrevista ao Jornal da SBOT

Como Tiago falou, é sempre es-
sencial olhar para o “big Picture”, 
pois oportunidades como essas 
são extraordinárias e verdadeira-
mente impactantes na formação 
e carreira do profissional. 
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O XVII Congresso Brasileiro de Quadril, no início 
de setembro, no Rio, vai incorporar muitas novida-
des. O resumo das palestras dos convidados inter-
nacionais estará no programa impresso; os ‘abs-
tracts’ dos temas livres também serão publicados 
e a ‘Cinemateca SBQ’ passará continuamente ví-
deos de cirurgias, além de ter havido uma grande 
valorização dos palestrantes nacionais, que este 
ano serão 124, número recorde.

“A subespecialidade de Quadril tem evoluído 
muito nos anos recentes e a capacitação dos pro-
fissionais e a pesquisa original cresceram no Brasil, 
o que nos permite realizar um Congresso de al-
tíssimo nível”, afirma o diretor científico da SBQ, 
Marco Norberto Giordano. 

Giordano destaca ainda o renome que a Socieda-
de granjeou internacionalmente e o reconhecimen-
to da importância do Congresso. Tanto é assim, afir-
ma, que apesar do evento da SBQ coincidir com um 
congresso também sobre quadril na Europa, várias 
das maiores sumidades na subespecialidade acei-
taram de imediato e até com entusiasmo o convite 
para fazerem palestras no evento do Rio de Janeiro.

��Temas de destaque
Giordano cita como exemplo o canadense Clive 

Duncan, da Universidade de British Columbia, de 
Vancouver, no Canadá, que já confirmou uma pales-
tra sobre atualização da Artroplastia total de quadril, 
outra sobre “o que o cirurgião de quadril precisa sa-
ber em 2017” e outra ainda sobre o inovador sistema 
unificado de classificação sobre fraturas periproté-
ticas, que está sendo implantado no mundo inteiro.

Já o Prof. Mark Reily, do Chris Hospital e do Hac-
kensack University Medical Center, de Nova Jersey, 
fará palestra importante sobre trauma, principal-
mente quando causado por quedas de grande al-
tura. Ele falará também sobre fraturas da pelve e 
acetábulo e osteotomias periacetabulares. 

Mark Philippon não precisa de apresentação, diz 
Giordano, pois o mais conhecido artroscopista do 
mundo é muito ligado ao Brasil. Através do Prêmio 
Jorge Paulo Lemann, Philippon tem levado espe-
cialistas brasileiros para aperfeiçoarem sua capaci-
tação, através de bolsas nos Estados Unidos. 

O professor Allan Gross, da Universidade de To-
ronto, fará uma palestra sobre revisão de ATQ e 
terá outra participação importante, referente ao 
acesso anterior na cirurgia primária, tema que será 
também discutido por Mark Reily e Amar Rana-
wat, do Hospital for Special Surgery, de Nova York. 
Também sobre acesso, mas sobre a nova via de 
acesso posterior, desenvolvida pelo Serviço de 
Exeter, na Inglaterra, será o tema de John Charity 
do Princess Elizabeth Orthopaedic Centre.

O diretor-científico da SBQ ressalta também a im-
portante participação de convidados latino-america-
nos. “A cirurgia de quadril tem avançado muito no nos-
so Continente”, diz, e para dividir sua experiência com 
os brasileiros foram convidados Júlio Cesar Palacio, 
Xavier Peres e Júlio Cesar Garcia, da Colombia, Frank 
Picaluba, da Argentina e Sacha Dittelman, do Chile. 

Além das aulas, os convidados estrangeiros vão 
participar de mesas redondas e do ‘Fogo Cruza-
do’, que tem sido muito dinâmico, mas o principal 
é a oportunidade que se cria de conhecimento, 
de congraçamento e dos especialistas brasileiros 
conversarem livremente com alguns dos maiores 
nomes mundiais da cirurgia de quadril. 

“O crescimento científico dos participantes será 
muito grande também em decorrência das inova-
ções deste Congresso”, continua Giordano, uma 
das quais é a inclusão dos temas livres na própria 
grade do Congresso e não mais numa sala sepa-
rada”. Assim, quando o tema das palestras for a 
revisão, por exemplo, o tema livre sobre o mesmo 
assunto será apresentado em seguida, o que torna 
mais proveitosa a discussão, e valoriza o que vem 
sendo feito em termos de ciência, no Brasil.

Cirurgia do Quadril 
��Congresso da SBQ traz diversas no-
vidades e atrações aos especialistas 

O diretor científico da SBQ, Marco 
Norberto Giordano
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As salas do Centro de Convenções do Hotel Ouro Mi-
nas estiveram cheias o tempo todo, graças a cuidadosa 
grade elaborada pela Comissão Científica, a fundamen-
tal participação dos Titulares Brasileiros da Cirurgia 
da Mão e a presença de mais de 600 congressistas. 
O Congresso Brasileiro da SBCM (Sociedade Brasileira 
De Cirurgia da Mão) é o maior evento científico da es-
pecialidade na América Latina. Apesar da instabilidade 
política e econômica que o Brasil ainda passa, as nos-
sas metas foram superadas. Tanto na participação dos 
patrocinadores, que mesmo num cenário econômico 
difícil mantiveram a nossa parceria, como na presença 
dos Congressistas”, finaliza o presidente do congresso, 
satisfeito com o resultado do evento.

Cirurgia da Mão
��37º Congresso da SBCM supera 
expectativas 
O 37º Congresso da Sociedade Brasileira de Cirur-

gia da Mão aconteceu no período de 30 de março 
a 1 de abril de 2017, em Belo Horizonte e teve como 
temas oficiais as lesões do carpo, nervos e cotovelo. 

Na manhã do dia 1 de abril, foi realizado de for-
ma inédita na América do Sul o curso sobre cirurgia 
WALANT, ministrado por Donald Lalonde, do Canadá. 
“Esta técnica permite a realização de procedimentos 
cirúrgicos com o paciente totalmente acordado, sob 
anestesia local e sem a necessidade do uso do tor-
niquete”, explicou o presidente do congresso, Pedro 
José Pires Neto. Após esse procedimento, o paciente 
é liberado e não existe a necessidade de internação. 

Ele ainda destacou a presença de Graham King, 
também do Canadá, que falou sobre as doenças que 
acometem o cotovelo. Outro convidado estrangeiro 
foi Marc Garcia-Elias, da Espanha, que inclusive será 
o próximo presidente da Federação Internacional 
das Sociedades de Cirurgia da Mão. “Garcia-Elias 
nos mostrou, de forma magnífica, a biomecânica da 
mais complexa articulação do corpo humano que é 
o carpo (punho) ”, acrescentou Pedro.

Ortopedia Pediátrica
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Quando o Presidente do 37o Congresso Brasileiro de Ci-
rurgia da Mão, meu amigo Pedro Pires, me comunicou a de-
cisão da Diretoria (tenho certeza com um dedo dele) de me 
convidar para Presidente de Honra deste congresso, con-
fesso que fiquei um pouco atordoado. Não compete a mim 
afirmar se mereço ou não. Este julgamento pertence aos 
que me indicaram e aos colegas que me ouvem. Posso afir-
mar sim, que me senti extremamente honrado e agradecido.

Pensei: o que deve fazer o Presidente de Honra de um 
congresso? Mensagem aos mais novos? Retrospecto de 
sua vida profissional (acho muito narcisismo)? Retros-
pecto da Sociedade Brasileira de Cirurgião da Mão? His-
tória da Cirurgia da Mão?

Acho que tudo isto já foi dito e repetido em várias ocasiões

Não poderia deixar, no entanto, de repetir mais uma vez, 
como já fiz em vários congressos, e dirigir principalmente 
aos jovens uma oração de Sir Robert Huctchinson em 1871:

“O bom Deus nos livre da incapacidade de ser deixar 
a cura ocorrer naturalmente; do excessivo zelo pelo que 
é novo e da displicência pelo que é velho; de se colocar 
conhecimento antes da sabedoria, ciência antes da arte 
e esperteza antes do senso comum; de se tratar pacien-
tes como casos e de se fazer o tratamento da doença 
mais doloroso que o sofrimento que ela produz”.

Também não poderia uma vez mais deixar de exaltar 
nossos gurus do passado, aqueles que deitaram as ba-
ses dos princípios fundamentais da nossa especialidade 
no Brasil. Aqueles como eu, que tiveram a alegria e o 
orgulho de com eles conviverem, se lembram bem da 
fleugma britânica do Danilo Gonçalves, do humor, fino 
do Henrique Bulcão, da paciência e educação do Lauro 
Barros Abreu, do controverso e combativo Alípio Pernet 
e da disposição e agitação do Orlando Graner.

A SBCM teve a grande felicidade de ter como seus 
fundadores estes 4 baluartes.

Estamos aqui neste Congresso para dar continuidade 
aos nossos estudos sobre a mão. A mão é muito mais do 
que 14 falanges, 9 articulações interfalângicas, 5 meta-
carpianos, 5 articulações metacarpofalângicas, 8 ossos 
do carpo e uma fantástica articulação carpometacárpica 
do polegar, além da complexa estrutura neuro-muscular. 
É muito mais do que isto. A ligação mão-cérebro dota a 
mão de uma capacidade própria de manifestar desejos 
e expressar sentimentos.

É a mão que reza; a mão que pede; a mão que dá; a 
mão que acaricia; a mão que agride; a mão que cura; a 
mão que fere; a mão que abençoa; a mão que rouba; a 
mão que condena; a mão que dirige; a mão que indica; 
as mãos que são os olhos dos cegos e a voz dos mudos; 
a mão que pinta; a mão que toca um instrumento mu-
sical; a mão que empunha o instrumento de trabalho; a 
mão que jura; a mão que joga; a mão que conta; a mão 
obscena; a mão que aplaude; a mão que despede (a mão 
do adeus).

Em 1963 o professor Edmundo Vasconcelos, no dis-
curso de paraninfo para os doutorandos de Medicina da 
USP fez um hino ás mãos dos médicos, disse ele: “Mãos 
que vêem, ouvem, leem; sentem e pressentem; mãos dos 
diagnosticadores que percutem e palpam suaves; mãos 
que vêem onde os olhos não vêem”.

Os gestos das mãos são uma linguagem sem palavras. 
É um silêncio que fala.

As palavras variam conforme os países e suas línguas 
nativas, porém os gestos das mãos comunicam, por isso 
são universais e quase infinitos. Gestos como:

Finalmente, nós devemos nos sentir orgulhosos de poder oferecer à humanidade nossa de-
dicação à está especialidade, pois os gestos das mãos acompanham os movimentos da alma.

Agradeço de mãos postas o honroso convite para Presidente de Honra deste congresso, 
desejando a todos que tenham grande proveito e que estejamos todos nas mãos de Deus.

Arlindo Pardini Junior

��Homenagem 
Durante o 37º Congresso da SBCM o respeitado especialista Arlindo Pardini Junior foi homenageado 

como presidente de honra do evento. Confira abaixo seu discurso proferido na abertura do congresso: 

��Gesto de abundância ou de um 
manjar delicioso (italiano)
��Gesto de satisfação: preensão do lóbu-
lo da orelha com polegar – indicador
��Gesto de convicção ou de certeza 
(ponta do polegar e indicador for-
mando um “o”) (americano) obsce-
no no Brasil.
��Gesto de indagação (ponta dos de-
dos unidos e movimentos verticais 
rápidos – italiano: “ma che”)
��Mano cormuta
��O gesto da figa: amuleto (sorte)
��Gesto de dúvida ou de desejar sorte 
(dedos indicador e médio cruzados)

��Mão em concha (atrás da orelha – 
não estou ouvindo)
��Gesto de silêncio
��Gesto de satisfação (esfregar as mãos)
��Gesto de agradecimento (mãos cruza-
das e agitadas acima da cabeça – Box)
��Gesto de esperteza ou desconfian-
ça: afastar a pálpebra inferior com o 
indicador (“olho vivo”)
��Gesto da benção (ou do pregador) 
polegar (pai), indicador (filho) mé-
dio (espírito santo).
��Gesto de agressividade (soco)
�� Gesto de contar moedas (“fulano é rico”...)

��Gesto de indicação ou de ameaça
��Gesto de negação 
��Gesto “positivo”
��Gesto de beber
��Gesto de carona
��Gesto de meditação
��Gesto de adeus
��Gesto de afugentar mau odor
��Gesto de ódio ou abominação (garra)
•	É a mão na roda
•	A mão na massa, 
•	É pedir a mão à pessoa amada
•	É dar uma mão...
•	Etc...
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��Joelho sem Fronteiras
A Sociedade Brasileira de Cirurgia do Joelho começou 

o ano de 2017 a todo vapor com seus projetos envolven-
do a educação continuada. O Joelho sem Fronteiras, pro-
grama criado na gestão passada e que faz sucesso entre 
os sócios, por exemplo, enviou quatro dos dez cirurgiões 
que farão o estágio no exterior esse ano. Os dois primeiros participantes que já voltaram foram Ronald Barre-
to e Mario Correa Neto Pacheco Jr. Ele ficaram impressionados com o tudo que viram lá fora e com o apren-
dizado e a experiência adquiridos no período de seis semanas acompanhando grandes mestres da cirurgia 
do joelho em Boston e Lyon.

Mario Pacheco Jr. visitou em Lyon o Hôpital de la Croix-Rousse, chefiado atualmente por Elvire Servien, 
depois esteve na Clinique de la Sauvegarde, de David Dejour, e por fim passou pelo Centre Orthopédique 
Santy e Hôpital Privé Jean Mermoz, acompanhando Bertrand Sonnery-Cottet e o Michel Bonnin. “A simpa-
tia e a grande generosidade de todos os cirurgiões envolvidos para demonstrarem suas técnicas cirúrgicas, 
discutir casos clínicos e sanar dúvidas me impressionaram muito”, disse. 

Em Boston, a experiência de Ronald Barreto também foi muito proveitosa pela diversidade e pelo gran-
de número de procedimentos da especialidade que acompanhou. Foram cerca de 90 cirurgias de joelho 
e 320 consultas realizadas no período de estágio. “Foi possível observar bem de perto a técnica de trans-
plante osteocondral com aloenxerto fresco, uma novidade ainda no Brasil. Foram cerca de 25 pacientes 
operados por esta técnica e que apresentavam lesões condrais com localização variada (tróclea, patela, 
côndilo femoral ou combinadas)”, conta.

��Treinando os Treinadores
Lançado pela SBCJ esse ano e voltado à educação continuada dos preceptores dos estágios de R4 

dos serviços credenciados ao treinamento em cirurgia do joelho, o programa Treinando os Treinadores 
terá duas ações esse ano. A primeira será sobre treinamento em Sutura de Menisco e Condroplastias em 
setembro, nos dias 25 e 26, no Laboratório da Smtih & Nephew em Andover, próximo a Boston (EUA). Já 
a segunda será nos dias 29 e 30 de novembro no mesmo local.

Cirurgia do Joelho   
��SBCJ: projetos e eventos 2017

Joelho sem fronteiras

��Jornadas Regionais começando 
pelo Sul
As Jornadas Regionais promovidas pela SBCJ 

começaram esse ano pelo Sul, com o VI Congres-
so Sul-Brasileiro de Cirurgia do Joelho, nos dias 5 
e 6 de maio em Florianópolis. O evento reuniu 180 
inscritos e teve como tema “Atualidades nas lesões 
ligamentares combinadas do joelho”. Participaram 
especialistas da região Sul, mas também de Esta-
dos Como Amazonas, Mato Grosso, Minas Gerais 
São Paulo, Rio de Janeiro e Bahia. Diretoria SBCJ
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De 20 a 22 de abril foi realizado o “XX Congres-
so Sulbrasileiro de Ortopedia e Traumatologia” – 
SULBRA, em Curitiba, considerado o maior evento 
da região Sul no calendário da SBOT Nacional. E 
a SBCOC – Regional Sul, trabalhou como parceira 
na organização do programa científico do evento, 
unindo-se com a “V Jornada do Cone Sul de Cirur-

Cirurgia do Ombro e Cotovelo
��V Jornada do Cone Sul de Cirurgia do Ombro e Cotovelo

gia do Ombro e Cotovelo”, que também faz parte 
dos nossos eventos oficiais.

Além da grande participação dos colegas da re-
gião Sul, o congresso contou com a presença do 
presidente da SBCOC, Fábio Farina Dal Molin, dos 
ex-presidentes Paulo Sérgio dos Santos e Nelson 
Ravaglia, e do ilustre representante do “Internatio-
nal Board of Shoulder and Elbow Surgery”, Osvan-
dré C. Lech – também ex-presidente.

O evento fortaleceu ainda mais o SULBRA, com pú-
blico durante todo o programa, confirmando o interes-
se cada vez maior pela especialidade. E os congres-
sistas foram altamente impactados pelos palestrantes 
que mostraram competência e alto nível científico. 

Jornada Ombro e Cotovelo

Espaço dos Comitês

Confira os convidados internacionais! 

Alexandros Apostopoulos 
Grécia 

Daniel Slulitel 
Argentina 

Freddie Fu 
EUA 

Egemen Altan 
Turquia 

Guilhermo Arce 
Argentina 

Juan Carlos Monlau Garcia 
Espanha 

Manoel Mosquera 
Colômbia

Nils Calderon 
Bolívia 

Robert Schenk 
EUA 

Seth Sherman 
EUA 

C. Dain Allred
EUA 

David Figueroa 
Chile 

Zarko Vuckovic
Qatar 

Fernando Radice
Chile 

Helder Pereira 
Portugal 

Knut Beitzel
Alemanha 

Marc Tompkins
EUA 

Peter de Leeuw 
Holanda 

Rodrigo Maest 
Argentina 

Vicente Gutierrez 
Chile 

Neste ano, o IV Congresso SBRATE acontecerá em 
conjunto com o VIII Congresso da SLARD (Sociedad 
Latinoamericana de Artroscopia Rodilla y Deporte), 
uma entidade que congrega cerca de 800 especia-
listas latino-americanos e, segundo Benno Ejnisman, 
atual presidente da SLARD, essa parceria só benefi-
ciará os especialistas brasileiros. “Devido a esse re-
lacionamento, contaremos com a participação de 
renomados convidados internacionais decorrentes 
dos programas de intercâmbio entre SLARD, AAOS, 
ISAKOS e ESSKA. Será uma excelente oportunidade 
para os ortopedistas brasileiros”, destaca ele. 

Marcado para acontecer no Parque Barigui em 
Curitiba, PR, nos dias 18 e 19 de agosto, o progra-
ma científico já está pronto e pode ser conferido 
no site: www.sbrate2017.com.br. “Serão diversas ati-
vidades como aulas, mesas redondas, sessões de 
vídeos e debates para que os ortopedistas possam 
se atualizar no que há de mais avançado em diag-
nostico, tratamento e prevenção das lesões”, expli-
ca Alberto N. Miyazaki, presidente da SBRATE. 

SBRATE 
��Congresso da SBRATE traz reno-
mados congressistas internacionais
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Em maio deste ano, durante assembleia realiza-
da no 23º Congresso Brasileiro de Trauma Ortopé-
dico (CBTO), foi eleita a chapa que formará a ges-
tão da SBTO no ano que vem.  Francisco Ramiro 
Cavalcante (GO) é o presidente eleito, tendo como 
vice-presidente Sergei Taggessel Fischer (SP). 
Vincenzo Giordano (RJ) e Marcelo Tadeu Caiero 
(SP) assumirão como 1º e 2º secretários respecti-
vamente. A direção científica ficará por conta de 
Tito Rocha (RJ) e os cargos de tesoureiro ficarão 
com José Soares Hungria Neto (SP) e Willian Dias 
Belangero (SP). Os membros eleitos tomarão pos-
se em janeiro de 2018 e farão a gestão da entidade 
até dezembro do mesmo ano.

��Fellow SBTO 2017
Ortopedistas recebem bolsa auxílio para capaci-
tação em Serviços Credenciados

O projeto Fellow SBTO 2017 está oferecendo es-
tágios Pós-Residência Médica para ortopedistas 
interessados no Trauma Ortopédico. A iniciativa 
estimula a capacitação dos especialistas por meio 
dos serviços credenciados à SBTO.

Para participar, é necessário ser membro da 
SBTO e enviar um e-mail para adm@sbto.org.br 
citando o serviço e o período desejados. A espe-
cialização tem duração de 2 a 4 semanas. O pro-
jeto oferece bolsa auxílio semanal ao participante. 
Acesso o site www.sbto.org.br e confira os servi-
ços credenciados pela SBTO. 

Trauma Ortopédico 
��Membros elegeram Diretoria 2018

��23º Congresso Brasileiro de Trau-
ma Ortopédico 
Nos dias 11, 12 e 13 de maio, Brasília (DF) rece-

beu a 23ª edição do CBTO, um dos maiores even-
tos do Trauma no Brasil, presidido neste ano por 
Nelson Elias. Cerca de mil participantes estiveram 
reunidos em três dias de atividades para debater 
o tratamento ao trauma ortopédico nos pacientes 
do Sistema Único de Saúde com ênfase nas pato-
logias mais frequentes. 

Como atividade complementar, foi realizado o 3º 
Congresso Brasileiro de Fisioterapia no Trauma Or-
topédico, nos dias 11 e 12 de maio, com renomados 
profissionais da área que abordaram reabilitação 
de lesões diversas, reabilitação de lesões pós-trau-
máticas, ligamentares e no tratamento conserva-
dor cirúrgico

Para a sociedade civil, a SBTO realizou a 3º Cor-
rida e Caminhada do Trauma Ortopédico – Brasília 
a Favor da Vida, com a participação da população 
local e de muitos participantes do Congresso.

A cidade eleita para receber a 25ª edição do 
CBTO em 2019 foi Curitiba (PR). Ano que vem o 
Congresso será realizado em Belo Horizonte (MG).

www.sbto.org.br
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Neste ano, o Curso Teórico de Aperfeiçoamento 
em Cirurgia da Coluna Vertebral é itinerante e de-
senvolvido em parceria com algumas Regionais da 
SBC, com cinco módulos. 

No primeiro módulo, realizado em maio no Ins-
tituto da Johnson & Johnson, foram discutidas as 
abordagens sobre as doenças degenerativas da 
coluna vertebral. Com duração até outubro, o cur-
so é coordenado por Marcelo Wajchenberg e Mi-
chel Kanas. A iniciativa tem por objetivo contem-
plar os principais temas e avanços em cirurgia da 
coluna, principalmente para os candidatos à prova 
de ingresso à SBC, que acontece no mês de no-
vembro, em Ribeirão Preto.

As aulas serão transmitidas ao vivo e disponibi-
lizadas no portal da SBC para associados e candi-
datos a membros da Sociedade. 

Mais informações: www.coluna.com.br ou pelo 
e-mail: coluna@coluna.com.br. 

Cirurgia da Coluna
��Programa de Educação Continua-
da da SBC lança novo formato

��Premiado realiza curso prático no 
exterior

Nos dias 7 e 8 de março de 2017, Vinicius Alves de 
Andrade, um dos alunos premiados entre as cinco 
melhores notas da segunda edição do Curso Teórico 
de Aperfeiçoamento em Cirurgia da Coluna, realizou 
em Miami (USA) um curso prático-teórico e treina-
mento em cadáveres. O curso fez parte da bolsa da 
Zimmer Biomet, distribuída pela empresa Technicare. 

Vinícius foi orientado por Nelson Astur, durante 
seu estágio nos Estados Unidos. 

Nelson Astur e o premiado, Vinicius Alves de 
Andrade, durante curso na Zimmer Biomet  

A Associação Brasileira de Medicina e Cirurgia do 
Tornozelo e Pé está organizando o curso “O Entor-
se do Tornozelo: da prevenção à reabilitação”, nos 
dias 08 e 09 de dezembro. O evento acontecerá 
em São Paulo, no Maksoud Plaza e as inscrições já 
estão abertas. Inclusive, com desconto até o dia 30 
de setembro (veja tabela a seguir). 

Serão abordados os temas: anatomia, biomecâni-
ca, lesões associadas, prevenção, reabilitação, espor-
te profissional, atroscopia e reconstrução. Também 
já está confirmada a participação do renomado es-
pecialista Masato Takao, MD, PhD. Ele é professor do 
Departamento de Cirurgia Ortopédica e de Ciências 
do Esporte da Universidade de Teikyo, Japão; as-
sociado/palestrante das sociedades JOS, JOSKAS, 

Cirurgia do Tornozelo e Pé
��ABTPÉ organiza curso

JSSF, ISAKOS, IFFAS, AAOS, SICOT, ICCRA, ESSKA, 
AOFAS e AANA. 

Mais informações no site: www.abtpe.org.br. 

CATEGORIA Até 
30/09/2017

Até  
18/11/2017 

Sócio ABTPÉ R$400,00 R$500,00 

Sócio SBOT R$500,00 R$600,00 

Não sócio R$600,00 R$700,00 

Acadêmico / 
Residentes / 
Fisioterapeu-
tas e Educa-
dores Físicos 

R$400,00 R$500,00 

Espaço dos Comitês
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Por dentro do SBOTPrev – 
O seu Fundo de Pensão!
O SBOTPrev é um Fundo de Pensão, exclu-

sivo para a classe médica dos participan-
tes vinculados à SBOT, que tem Gestão 

e acompanhamento dos próprios participantes, 
com a parceria de Empresas especialistas na Ad-
ministração e Cobertura de Riscos. Este desenho 
é único, proporcionando blindagem legal às re-
servas dos participantes (disponível hoje somen-
te aos Fundos de Pensão), com muito mais segu-
rança e exclusividade.

O plano permite ainda que as contribuições 
ao seu plano de Previdência sejam deduzidas 
do seu IR até o limite de 12% de sua Renda Bru-
ta, incluindo as contribuições para cobertura 
dos riscos de Invalidez e Morte (diferencial im-
portante!). Veja no quadro abaixo o exemplo de 
alguém que tenha uma Renda Bruta Mensal de 
R$20.000,00 ou Anual de R$240.000,00:

Com  
SBOTPrev

Sem  
SBOTPrev

Renda Bruta Anual 240.000,00 240.000,00 

Contribuição ao Plano 28.800,00  -   

Base de Cálculo 211.200,00 240.000,00 

IR a Pagar 58.080,00 66.000,00 

Economia de IR  7.920,00 

Esta mesma economia de IR, se aplicada a um 
Rendimento Bruto de 8% ao ano, poderia signi-
ficar em 20 anos simplesmente R$ 399.349,54 
aproximadamente.

E o melhor de tudo, você pode contar com 
Investimentos que aliam solidez e performance, 

geridos pela Mongeral Aegon Investimentos, empresa 
do Grupo Mongeral Aegon que une a tradição de 182 
anos de atuação no Brasil com a Gestão de mais de 
700 Bilhões de Euros em todo o Mundo.

Através de um Fundo de Investimento exclusivo, que 
alia alocações em ativos diversificados com estratégia 
bem ajustada de médio e longo prazos, o SBOTPrev 
tem alcançado um resultado expressivo e sustentável 
mesmo em um momento de alta volatilidade no mer-
cado, superando seu benchmark (índice de referên-
cia), que é o CDI.

Performance de Longo Prazo*:

*Fonte: SBOTPrev / Mongeral Aegon Investimentos – 
Mai/2017

Performance no Ano*:

jan/17 fev/17 mar/17 abr/17 mai/17 2017

SBO-
TPREV 1,12% 0,95% 0,84% 0,64% 1,36% 5,00%

CDI 1,08% 0,86% 1,05% 0,79% 0,93% 4,80%

% CDI 103,15% 110,27% 80,43% 81,01% 146,54% 104,28%

SBOTPrev

 

R$46,463.48 

R$114,733.58 

R$191,782.17 

R$399,349.54 
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Opinião

SBOT e  
Educação Médica

Por Gilberto Camanho

A formação de um especialista em Ortopedia 
tem sofrido modificações profundas para 
as quais precisamos estar atentos, pois afi-

nal esta é uma de nossas missões mais importan-
tes. Na formação básica, área que nunca consegui-
mos atuar como sociedade, o curso de medicina 
sofre uma profunda transformação desvalorizando 
as especialidades e tendo atenção à uma forma-
ção mais ampla. Sem discutir a qualidade destas 
modificações, a nossa especialidade esta sendo 
ensinada de forma genérica, como parte de uma 
atitude assistencial. Assim falamos em síndromes 
traumáticas dos membros inferiores, no curso de 
medicina, enquanto que na especialidade detalha-
mos as fraturas de tíbia.
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colegas ortopedistas inadequados, a SBOT optou 
por negar o óbvio e evidente. Poderíamos, na oca-
sião, ter discutido as causas deste desvio na rela-
ção médico/fornecedor. Lembrar a baixa remune-
ração comparada ao preço dos implantes.

Como poderia ter sido visto pela comunidade o 
fato de um cirurgião ganhar R$400,00 para fazer 
uma sutura de tendão de Aquiles, que consumia 
R$3.000,00 de fios de sutura? Sem citar a discre-
pância de honorários com o custo das próteses e 
materiais de síntese.

Negamos que havia alguma compensação esti-
mulada pela indústria; que em resposta inventou o 
“compliance “, palavra que transformou os ortope-
distas em criminosos e os corruptores em vítimas. 
Se não houvesse o agente corruptor e a concor-
dância do pagador, de onde viria o dinheiro para 
o “crime”?

Enfim, isto é passado...

Estamos agora diante de um outro momento, 
as indústrias estão desenvolvendo rapidamente 
a área de educação médica continuada, área que 
sempre foi da SBOT. Se não admitirmos este fato e 
não participarmos deste momento, cometeremos 
o mesmo erro que cometemos quando do relacio-
namento financeiro, vamos chamar assim.

Temos que nos aproximar dos patrocinadores e 
demonstrar que temos produto de ótima qualida-
de para vender na área de educação médica conti-
nuada e que não temos nada contra a propaganda 
de instrumentos de boa qualidade, que nos auxilia-
rão na prática de nossa especialidade.

A progressão da atuação das empresas na área 
de educação pode ser avaliada pela evolução do 
grupo AO, que tem ótimos sistemas didáticos pró-
prios, excelentes professores, e que submetem os 
pretendentes a seus cursos, a uma fila de espera.

Temos que mostrar que podemos colocar de 
quatro a cinco mil ortopedistas utilizadores de 
material cirúrgico em um congresso, que selecio-
namos todos os médicos que querem ser ortope-
distas, que temos todos os futuros ortopedistas 
sob nossa orientação, que temos programas avan-
çados de educação e atualização a distância, que 
temos uma revista indexada internacional com dez 
mil leitores que a recebem em casa; enfim vamos 
mostrar que somos a SBOT.

No estudo da especialidade da Ortopedia, nos 
especializamos cada vez mais, dividindo a espe-
cialidade por áreas e no ensino da Ortopedia bási-
ca, a formação médica acadêmica generaliza cada 
vez mais.

Uma eterna frase, serve de argumento para que 
se tolere este destino: “na residência eles apren-
dem”. Não há, nem de longe, uma uniformidade na 
estrutura das residências, dificultando muito uma 
equalização, embora nesta área temos um contro-
le importante, que é o nosso Exame para Obten-
ção de Título de Especialista, o TEOT.

Passamos a atuar de forma direta na formação 
do especialista na Educação médica continuada, 
área na qual temos a CEC que programa e organi-
za os cursos e os congressos da SBOT.

Após um período de relacionamento equivocado 
com as indústrias e distribuidores de material ci-
rúrgico, tivemos como consequência, uma mudan-
ça que afetou de forma profunda a nossa parceria 
com estes importantes parceiros. Sempre foram 
os nossos patrocinadores em todas as formas de 
educação médica que utilizamos: congressos, jor-
nadas, revista, livros, jornal, entre outros.

Como consequência da revisão do relaciona-
mento entre nós e os distribuidores, os patrocínios 
começaram a rarefazer e os programas de edu-
cação médica continuada próprios das empresas, 
começaram a surgir.

Estes programas utilizam nossos sócios como 
professores e divulgam os conhecimentos refe-
rentes às diversas áreas da especialidade, dando 
ênfase discreto aos materiais que estas empresas 
representam. Esta técnica é antiga, pois o grupo 
AO faz isto há muitos anos, porém de uma forma 
mais restrita.

As grandes empresas fabricantes de material ci-
rúrgico descobriram que a educação médica con-
tinuada é a melhor forma de se aproximar do orto-
pedista e divulgar o seu produto.

Hoje tem seus próprios consultores, a maioria de 
alto nível, e organizam cursos no Brasil ou no ex-
terior, congregando especialistas de forma gentil e 
produtiva a apreender a especialidade utilizando os 
seus materiais. Este é um fato atual incontestável.

Voltando no tempo, quando das acusações do 
relacionamento financeiro entre as empresas e os 
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In Memorian

Dr. Julio Rufino Torres, ma-
nauara, nascido 07 de dezem-
bro de 1941, formou-se em 1966 
na Universidade do Recife, pois 
ainda não era oferecido o curso 
de Medicina no Amazonas, mas 
sabia que voltaria para atuar em 
Manaus. 

Durante sua graduação fez 
sua opção pela especialidade 
de Ortopedia por encantar-se 
pelas especialidades cirúrgicas 
e pela Ortopedia ter apresenta-
do portas abertas para seu ca-
minhar. Nem sabia que depois 
seria “a porta aberta” no cami-
nhar de tantos outros médicos 
que ajudaria a formar na Orto-
pedia do Estado do Amazonas.

Após a sua formação de es-
pecialista em Ortopedia e Trau-
matologia pelo Hospital das Clí-
nicas da Universidade de São 
Paulo (USP), retornou para Ma-
naus e pôde contribuir no cur-
so de Medicina da Universidade 
Federal do Amazonas desde a 
primeira turma oferecida. 

Casado com a também médi-
ca (pediatra) Maria Auxilium Luz 
Torres, pernambucana, formou 
uma bela família composta pe-
los filhos Mônica, Kátia, Juliana e 
Júlio e seus 11 netos (Thiago, Ma-
theus, Felipe, Vinícius, Guilherme, 
Gabriel, Heitor, Lourenço, Maria-
na, Pedro Henrique e Ana Luiza.

Dedicado à profissão, recebeu 
a mais alta honraria de Professor 
Emérito proferido pela Universi-
dade Federal do Amazonas como 
reconhecimento de brilhante car-
reira como docente junta a esta 
Universidade, onde foi professor 
titular desde o ano de 1969 até 
aposentar-se, em 1998. 

Entre seus inúmeros feitos, o 
cargo de coordenador do curso 
de Medicina, chefe do Departa-
mento de Cirurgia e chefe do 
Serviço de Medicina Especiali-
zada. Junto ao Hospital Univer-
sitário Getúlio Vargas (HUGV), 
foi chefe do Serviço de Orto-
pedia e Traumatologia. Foi con-
selheiro Titular e presidente do 
Conselho Regional de Medicina 
do Amazonas. Também foi Con-
selheiro Titular do Conselho Fe-
deral de Medicina pelo Estado 
do Amazonas e participou da 
Comissão que revisou o Códi-
go de Ética Médica e represen-
tante do Conselho Federal de 
Medicina na Câmara Técnica de 
Órteses e Próteses da AMB. 

Na ocasião de sua indicação 
para homenagem como profes-
sor emérito, foi redigido o se-
guinte texto: “O Professor Julio 
Torres foi e é um professor res-
peitado pelos alunos e pares.... 
foi coordenador da implantação 
da Residência médica em Orto-
pedia e Traumatologia do HUGV, 
serviço que, logo em seguida, 
graças a sua liderança, à exce-
lência organizacional/didática e 
à qualidade de formação profis-
sional, foi credenciada pela So-
ciedade Brasileira de Ortopedia 
e Traumatologia (SBOT). Profis-
sional de postura serena, estu-
dioso, sempre atualizado con-
victo de seus conhecimentos, de 
mente aberta, com grande expe-
riência clínica, líder aglutinador e 

empreendedor, e mestre por ex-
celência, o Professor Júlio Torres 
foi e continua sendo um insigne 
exemplo de humanista, de multi-
plicador de conhecimentos e de 
formador de médicos da melhor 
das estirpes.”

Foi membro fundador e foi 
vice-presidente da Regional 
Norte da Sociedade Brasilei-
ra de Ortopedia e Traumatolo-
gia (SBOT), e autor dos livros: 
“A (In)crível Ventura de viver a 
dois” (editora Vozes, 1997); “Eu 
te Prometo” (editora Paulinas, 
1998) e “Bona Quae Facta Sunt” 
(Coisa boas que foram feitas) 
(Editora do CRM-AM, 2004).

Acima de tudo, sua maior 
marca foi ser um homem de Fé 
em Deus, que segue a vonta-
de Dele e por isso tantos feitos 
que refletem não só na sua car-
reira médica, mas também na 
sua vida familiar e de amizades 
conquistadas. Ele declarou em 
uma ocasião: “O mais certo de 
tudo o que aconteceu na minha 
vida for ter conhecido sua mãe 
(referia-se a sua esposa, Maria 
Auxilium). Se não a tivesse en-
contrado com certeza não seria 
aquilo que sou”.

Podemos dizer que seu currí-
culo não se encerra no dia 11 de 
maio de 2017 (data de seu fa-
lecimento) mas que continuará 
sendo atualizado e construído 
com os relatos e feitos que fo-
ram e continuam sendo descri-
tos por tão queridos colegas, 
ex-alunos, amigos e familiares 
que foram tocados por ele. Mui-
tos relatos de fé, de ciência, de 
humanismo continuam cons-
truindo o belíssimo currículo e 
legado que construiu.

Estas palavras traduzem a 
marca que o Dr. Julio Rufino 
Torres traçou no Amazonas.
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Ajudar os pacientes a ter saúde, sentir-se melhor, viver mais. 
Tudo isso faz parte de um dia de trabalho na Medtronic.           
Ajudar os sistemas de saúde a serem mais eficientes também.

Saiba mais sobre como juntos estamos levando a saúde além 
em www.medtronicbrasil.com.br 

INOVANDO COM FOCO 
EM PACIENTES, 
MÉDICOS E 
HOSPITAIS
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